
Globalização: um benefício para as organizações criminosas

De acordo com o Grupo de Ação Financeira (GAFI) e o FMI, de 600 a 1.800 mil milhões de dólares são  branqueados anualmente
no mundo inteiro.

O tráfico de droga (500 mil milhões por ano) e a prostituição foram acrescentados ao tráfico de artigos contrafeitos (250 mil milhões 
de dólares por ano, segundo a OCDE em 2008 - 775 mil milhões de dólares por ano, segundo a Câmara de Comércio Internacional), de 
trabalhadores ilegais, espécies naturais protegidas, metais preciosos, resíduos tóxicos, órgãos, faturação (fraude no IVA) e até
mesmo quotas de CO2.

O princípio é simples: quando, à escala global, a demanda é muito maior do que a oferta da economia legal, as organizações criminosas 
reagem rapidamente para beneficiar do enorme diferencial de preço, devido a este desequilíbrio. Estas beneficiaram do 
desenvolvimento de novas tecnologias, as quais permitem desmaterializar e acelerar as transferências de fundos internacionais, e 
especialmente da desregulamentação e da liberalização dos mercados. 

A globalização do capitalismo, desde 1980, constituiu um significante lucro para todas as mafias. 

No entanto, esses mercados criminosos precisam da economia legal para subsistir: as montanhas de notas bancárias acumuladas por 
traficantes de base, devem ser recicladas via empresas e contas bancárias que lhes permitam desmaterializar e gerar lucros, desta vez 
"legalmente". A escassez do crédito bancário durante a crise financeira de 2008-2009 teve um "efeito íman" de dinheiro sujo. 





A fuga de capitais provenientes da África

Volumes de dinheiro 
- Mais de 50 mil milhões de dólares/ano transferidos ilegalmente da África  
- Comparados com 25 mil milhões de dólares recebidos em ajuda internacional
- Desde 1970, 700 mil milhões de dólares transferidos para o estrangeiro 
- Enquanto que a dívida global é de 175 mil milhões de dólares

Canais
- Contratos artificialmente inflacionados 
- Suborno nos contratos celebrados com empresas internacionais
- Apropriação indevida de ajuda para o desenvolvimento e de fundos públicos

Destinos
- Contas privadas de políticos africanos e estrangeiros influentes
- Bancos que concedem empréstimos a Estados africanos



O LIPTAKO-GOURMA OU "REGIÃO DAS 
TRÊS FRONTEIRAS": Um estudo realizado pelo 
Instituto de Estudos de Segurança (Pretória), realizado 
nos últimos dois anos, mostra que existem vínculos 
entre os grupos extremistas violentos e as 
atividades ilícitas nas áreas fronteiriças de Liptako-
Gourma. Estas atividades ilícitas incluem o tráfico de 
armas, de drogas, de motocicletas e de gasolina, além 
do furto de gado, de mineração artesanal de ouro e da 
caça furtiva. Essas atividades possibilitam a 
sobrevivência desses grupos e financiam igualmente a 
respetiva implementação e expansão.

FINANÇAS DE GRUPOS TERRORISTAS E 
REBELDES: IMPOSTOS, DROGAS, 
CONTRAFAÇÃO, RECURSOS NATURAIS E
MIGRANTES



FLUXO DE TRÁFICOS ATRAVÉS DA ÁFRICA OCIDENTAL E DO SAHEL
Fonte : Opinião pública sobre o crime organizado na África Ocidental e no Sahel, 2014, ISS África, Pretoria

Economia clandestina no Mali
Percepções das comunidades sobre o tipo de 

mercadorias que atravessa a fronteira ilegalmente 



Fatores que aumentam a 
vulnerabilidade ao tráfico de seres 
humanos nas zonas de conflitos 
armados 
Número de vítimas detectadas de acordo com a forma de 
exploração e por região de detecção (2016 ou mais 
recentemente)
Fonte: UNODC

Causas:

- Colapso do Estado, Estado de Direito e impunidade fracos 

- Deslocamento forçado

- Necessidades humanitárias e estresse socioeconómico 

- Fragmentação social desagregação familiar 

Vítimas exploradas nas zonas de conflito e vitimas exploradas ao fugir das zonas 
de conflito



CRIME ORGANIZADO – Definição das Nações Unidas

Em Palermo, em dezembro de 2000, os 120 estados signatários da Convenção das Nações Unidas
contra o crime organizado transnacional concordaram em definir os grupos criminosos
organizados como "grupos estruturados de três ou mais pessoas, existentes há algum tempo
atuando concertadamente com o fim de cometer infrações graves ou ofensas estabelecidas de
acordo com esta Convenção, com o intuito de obter, direta ou indiretamente, um benefício
financeiro ou outro benefício material." (Nações Unidas, Assembleia Geral, 2000, p. 4).

A Convenção é complementada por três Protocolos, dedicados a atividades e manifestações
especificas do crime organizado:

- o Protocolo visa prevenir, reprimir e punir o tráfico de seres humanos, especialmente
mulheres e crianças;

- o Protocolo contra o contrabando de migrantes por terra, ar e mar;

- o Protocolo contra o fabrico e o tráfico ilícito de armas de fogo, e as peças, componentes e
munições respectivas.



Tráfico de medicamentos falsificados (inclusive antimaláricos): 
Distribuição mundial e impacto na saúde



Descriminalização ou legalização? 
Uma opção política de saúde pública contra a criminalização de usuários de canábis 

O exemplo de Portugal (2013)
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